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O Censo Agropecuário 2017 com o objetivo retratar a realidade agrária do

Brasil incluiu novos instrumentos de registro da presença de mulheres na

condição de produtora rural e na direção do estabelecimento agropecuário.

As estatísticas induzem percepções sobre o que fazemos e como fazemos, e

ajudam a revelar ou esconder distinções sociais. E, nem sempre, foram

capazes de perceber as assimetrias de gênero e a real contribuição das

mulheres para o desenvolvimento rural.

O censo agropecuário de 2017 indica que as mulheres são 47,5% da

população do meio rural, são 946,1 mil mulheres que trabalham como

produtoras, o que representa 19% do total (IBGE, 2020)

Também foi a primeira vez que este levantamento trouxe informações de

direção nos estabelecimentos relacionados às mulheres e idosos. São

1.029.640 estabelecimentos compartilhados pelo casal, o que representa

20% do total, sendo 817 mil mulheres dividindo a direção com o cônjuge

(IBGE, 2020).

As desigualdades em relação às mulheres nos sistemas agroalimentares

modernos fica acentuada nos indicadores estatísticos. O desenvolvimento

rural poderá ser atingido quando transformações sociais geram mais

equidade de gênero, a alinhado ao objetivo de desenvolvimento

sustentável (ODS) número 5 e implica em alcançar uma produção

agropecuária sustentável ODS 12.

.
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INTRODUÇÃO

CONCLUSÕESPesquisa qualitativa de caráter exploratório com a coleta de dados

bibliográficos e estatísticas oficiais. O caráter exploratório é utilizado para

conhecer quais os trabalhos e como estes abordam os indicadores do censo

relacionados a gênero no meio rural.

OBJETIVO

Compreender a influência das estatísticas oficiais para a construção de

uma agenda pública sobre igualdade de gênero no meio rural brasileiro.

Bem como, discutir brevemente a importância do empoderamento das

mulheres para o desenvolvimento rural.

A constituição de uma agenda pública integrativa entre setores público e

privado com a sociedade é necessária para pautar ações em que

proporcione maior equidade de gênero no meio rural e assim contribuir

para o desenvolvimento sustentável na agenda 2030.
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